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No cenário internacional, a semana foi mais favorável para os
ativos de risco. Entre os principais gatilhos para essa melhora do
ambiente estiveram a queda de aproximadamente 2,1% no preço
do petróleo Brent, que encerrou ao redor de US$ 72 por barril, e a
divulgação de dados mais fracos do mercado de trabalho dos EUA,
que contribuíram para reduzir as taxas de juros de mercado. Esse
movimento também trouxe algum alívio para o dólar frente às
principais moedas globais que, após duas semanas consecutivas
de valorização, encerrou a semana com queda próxima de 0,5%.

Na próxima semana, as atenções estarão voltadas para a
divulgação da ata da última reunião de política monetária dos
Estados Unidos. Será a primeira publicação de ata do FED sob a
presidência de Kevin Warsh, e os investidores buscarão pistas que
ajudem a decifrar os próximos passos da política monetária.

No Brasil, a semana foi marcada pela divulgação dos dados de
geração de empregos formais, na terça-feira, e da produção
industrial, na quarta-feira. Em ambos os casos, os números vieram
abaixo das expectativas de mercado, influenciando a precificação
da curva de juros futuros. Com isso, a possibilidade de um novo
corte de 0,25 p.p. na próxima reunião do Copom passou a
representar o cenário predominante entre os investidores. Vale
lembrar que, em nosso cenário mensal divulgado nesta semana,
mantivemos a projeção de taxa Selic em 13,75% a.a. ao final do ano.
Esse movimento poderá ocorrer por meio de cortes nas reuniões de
agosto e setembro, embora não se possa descartar uma pausa
após agosto, com eventual retomada do ciclo mais adiante. Em
nossa avaliação, a desaceleração gradual da economia e o elevado
nível dos juros seguem abrindo espaço para a continuidade do
processo de calibração taxa de juros.

Nos mercados locais, a taxa de câmbio fechou perto da
estabilidade. Já o Ibovespa avançou pela segunda semana
consecutiva, registrando alta de aproximadamente 0,6%.

A combinação de 
petróleo mais 

barato, juros 
globais em queda 

e sinais de 
desaceleração da 

economia 
brasileira 

favoreceu os 
mercados nesta 

semana. Com 
isso, ganharam 

força as apostas 
de continuidade 

do ciclo de cortes 
da Selic.
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Fonte: BLS.

A PIM, divulgada pelo IBGE, mostrou que a produção
industrial cedeu 0,2% em maio. O movimento de queda
foi puxada pela redução de 2,6% da indústria extrativa,
devolvendo quase integralmente o avanço de 3,2% de
abril. A indústria da transformação cresceu 0,1%, mas
desacelerou da última marca de 0,4%. A produção de
bens de consumo tem seu segundo mês de queda,
seguindo em queda moderada, mas significativa. A
leitura da PIM de maio confirma nosso viés mais baixista
para a atividade econômica. Projetamos que a produção
industrial deve ceder 0,1% em junho, encerrando o
trimestre com alta de 1,1%.

O saldo do Novo Caged mostrou criação de 73 mil
empregos formais em maio, abaixo da expectativa
mediana de mercado (130 mil) e acima da nossa projeção
(38 mil). Houve desaceleração tanto nas admissões
quanto nos desligamentos pelo segundo mês seguido. O
salário médio de admissão diminuiu 0,75% m/m,
condizente com os resultados da PNADCM. A leitura
indica desaceleração na geração de emprego formal e no
crescimento do salário médio, sinais benignos para a
inflação. O emprego formal deve continuar
desacelerando; projetamos que o emprego formal
avance em 95 mil em junho e 570 mil em 2026, bastante
abaixo dos 1,2 milhão de empregos adicionados em 2025.

O payroll de junho mostrou criação de 57 mil vagas nos
EUA, abaixo da expectativa de 113 mil, reforçando sinais
de estabilização do mercado de trabalho. A taxa de
desemprego ficou em 4,2%, abaixo dos 4,3% esperados e
no nível considerado neutro pelo BC americano,
enquanto os salários avançaram 0,3% no mês e 3,5% em
12 meses. A composição foi mista, com ganhos em
serviços profissionais, assistência social e saúde,
enquanto lazer e hospitalidade perdeu 61 mil vagas,
mesmo com influência da Copa. As revisões negativas de
abril e maio, somando 74 mil vagas, pioram a tendência.
Para o Fed, o dado reduz pressão por aumentos de juros,
mas o avanço dos salários e a inflação acima da meta
recomendam cautela.

Fonte: Ministério do Trabalho e Emprego, SGS BCB.
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Boletim Focus (semanal) – Brasil
Vendas no varejo (mai.) – Zona do Euro
Inflação ao produtor (PPI) (mai.) – Zona do Euro
PMI de serviços ISM (jun.) – EUA
PMI composto S&P Global (jun.) - EUA

segunda
06/07

IGP-DI (jun.) – Brasil 
Produção industrial (mai.) – Alemanha 
Balança comercial (mai.) – EUA

terça
07/07

Índice de preços ao produtor (PPI) (jun.) - China
Índice de preços ao consumidor (CPI) (jun.) - China
Ata do FOMC – EUA

quarta
08/07

Pedidos de seguro-desemprego (jul.)  – EUAquinta
09/07

IPCA (jun.) – Brasil 
INPC (jun.) – Brasil

sexta
10/07

AGENDA DE DIVULGAÇÕES

Disclaimer: Esse documento foi produzido pela Gerência de Análise Econômica do Banco Cooperativo Sicredi S.A.
e tem por objetivo fornecer informações de indicadores econômicos. Ressaltamos, no entanto, que as análises
bem como as projeções contidas refletem a percepção da Gerência de Análise Econômica no momento em que o
texto é produzido, podendo ser alteradas posteriormente. O Banco Cooperativo Sicredi S.A. não se responsabiliza
por atos/decisões tomadas com base nos dados divulgados nesse relatório.

SELIC

IPCA TAXA DE CÂMBIO (R$/US$)

PIBNossas 
projeções

20272026Jun-26

5,405,305,16

20272026Jun-26

11,50%13,75%14,25%

202720262025

1,4%1,9%2,3%

20272026Mai-26

4,3%5,3%4,8%


